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Reprodução é um processo biológico fundamental na
história de vida dos seres vivos, requerendo um suprimento de
energia adicional onde os indivíduos possuem tempo e recur-
sos limitados à sua disposição. Além disso, a reprodução inclui
riscos e representa um investimento que geralmente afeta ad-
versamente a vida do reprodutor (RICKLEFS 1990). As aves vari-
am em muitos aspectos de suas histórias de vida (RICKLEFS 2000),

principalmente tratando-se de sua reprodução. Indivíduos em
determinada idade e sexo, durante o período reprodutivo de-
frontam-se com uma série de escolhas (como por exemplo,
defender ou abandonar o ninho diante de algumas situações),
as quais determinam seu padrão reprodutivo (WILLIAMS 1966).

Elaenia chiriquensis albivertex (Pelzeln, 1868) é um Passeri-
forme pertencente à família Tyrannidae cujas espécies caracte-
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ABSTRACT. ReprReprReprReprReprodutivodutivodutivodutivodutive biology of e biology of e biology of e biology of e biology of ElaeniaElaeniaElaeniaElaeniaElaenia     chiriquensischiriquensischiriquensischiriquensischiriquensis     (((((LaLaLaLaLawrwrwrwrwrence) (Aence) (Aence) (Aence) (Aence) (Avvvvves,es,es,es,es,     TTTTTyryryryryrannidae) in the Cerannidae) in the Cerannidae) in the Cerannidae) in the Cerannidae) in the Cerrrrrrado of theado of theado of theado of theado of the
BrBrBrBrBrazil Centrazil Centrazil Centrazil Centrazil Centralalalalal..... Elaenia chiriquensis (Lawrence, 1865) is a very common passerine abundant during the reproductive
season (September-December) in the cerrados of Central Brazil. Since its breeding biology is still poorly known,
this study had the aim to describe several aspects of its reproduction. We conducted the study at the “Estação
Ecológica de Águas Emendadas”, Federal District, Brazil, between August 2002 and December 2003. Birds were
banded (n = 285) during this period. Nests (n = 110) found were monitored every 1-5 days. Clutch sizes had one
(n = 14), two (n = 88) or three eggs (n = 1), which were pinkish with small reddish dots around the obtuse end.
Nest characteristics were comparable to other records of this species. Breeding occurred between mid September
to the end of December with two peaks of active nests, one in mid October and one in mid November. These
two peaks may be explained by a second breeding attempt after a successful nest or a second breeding attempt
after an unsuccessful first attempt. Thirty-two nests (30%) were successful, with most of the nests being depre-
dated (n = 70%) and few abandoned (n = 4%). Egg success was of 28% and the hatching rate was 0.96 ± 0.02.
Fledgling production was of 0.48 fledglings/nest and fecundity was 1.1 fledglings/female. All these values are
similar to the ones already reported for this species and similar to other Neotropical passerines.
KEY WORDS. Clutch size; fecundity; nest; reproductive success.

RESUMO. Elaenia chiriquensis (Lawrence, 1865) é um Passeriforme abundante nos cerrados do Planalto Central entre
os meses de setembro e dezembro, quando se reproduz. Este trabalho tem por objetivo descrever alguns aspectos
de sua biologia reprodutiva. O estudo foi desenvolvido na área da Estação Ecológica de Águas Emendadas,
Planaltina, Distrito Federal durante o período de agosto de 2002 a dezembro de 2003. Ninhos (n = 110) foram
monitorados a cada 1-5 dias. Adultos (n = 285) foram individualmente marcados. O tamanho das ninhadas variou
entre um (n = 14), dois (n = 88) ou três ovos (n = 1). Elaenia chiriquensis constrói ninhos abertos em forma de “taça”,
com ovos de coloração branco gelo a rosado e pequenas manchas de cor ferrugínea no pólo obtuso. Dimensões e
forma dos ninhos foram comparáveis aos da mesma espécie na América do Sul. A reprodução ocorreu entre
meados de setembro a fins de dezembro, com dois picos de ninhos ativos, meados de outubro e novembro. Estes
dois picos podem ser explicados por uma segunda tentativa após o sucesso ou insucesso da primeira nidificação.
Trinta e dois ninhos (30%) obtiveram sucesso, 70 foram predados (67%) e 4 abandonados (4%). O sucesso dos
ovos foi de 28% e a taxa de eclosão de 0,96 ± 0,02. A produção anual de filhotes (0,48 filhotes/ninho), a taxa de
fecundidade (1,1 filhotes/fêmea), bem como as demais taxas encontradas foram semelhantes para outros estudos
sobre a espécie e para outros Passeriformes neotropicais em países da América do Sul.
PALAVRAS-CHAVE. Fecundidade; ninho; sucesso reprodutivo; tamanho de ninhada.
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rizam-se por possuírem pequeno tamanho, padrão discreto de
coloração e pouco dimorfismo sexual (RIDGELY & TUDOR 1994).
A distribuição da espécie estende-se desde a Costa Rica até
Missiones na Argentina e somente não é encontrada na Caa-
tinga, porção centro-oeste do sul da Amazônia, Santa Catarina,
Rio Grande do Sul, Chile e Uruguai (PINTO 1944, SCHAUENSEE 1982,
SICK 1997). É migratória na região do Brasil Central (NEGRET et
al. 1984, MARINI & CAVALCANTI 1990, SICK 1997) sendo um
tiranídeo bastante comum no Cerrado do Planalto Central en-
tre os meses de agosto e dezembro quando chega para reprodu-
zir. Representa a ave mais capturada em redes de neblina du-
rante o período chuvoso (ALVES 1990). As rotas migratórias e
datas desses deslocamentos ainda não se encontram bem
esclarecidas devido entre outros fatores, a coexistência de po-
pulações migratórias e residentes (MARINI & CAVALCANTI 1990).

O grande número de indivíduos observados é retratado
ainda na quantidade de ninhos presentes entre os meses de
setembro e dezembro. Em razão da abundância de indivíduos
de E. chiriquensis no Cerrado relacionado a seu hábito alimen-
tar predominantemente frugívoro, acreditamos tratar-se de uma
espécie chave no que diz respeito à dispersão de sementes de
plantas do Cerrado. Portanto, a escolha de E. chiriquensis como
tema deste trabalho deveu-se a abundância marcante da espé-
cie, importância biológica e escasso conhecimento de sua bio-
logia reprodutiva, resumindo-se a informações históricas, qua-
litativas e pontuais (PARTRIDGE 1964, BELTON 1985, STILES & SKUTCH

1989). Tal carência de informações básicas acerca da biologia
reprodutiva da maioria das espécies comuns do Cerrado é um
dos fatores que dificultam propostas de manejo e conservação.
Assim, o objetivo deste estudo é descrever alguns aspectos da
biologia reprodutiva da espécie, tais como: período reprodutivo,
descrição de ninhos e ovos com seus padrões morfométricos,
tempo de incubação, taxa de fecundidade das fêmeas e tempo
de permanência dos filhotes nos ninhos, comparando-os com
outras espécies neotropicais.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
O trabalho foi realizado no período de agosto de 2002 a

dezembro de 2003 na Estação Ecológica de Águas Emendadas
(ESECAE), Unidade de Conservação localizada a 50 km de Brasília,
sob coordenadas 15º42’ a 15º38’S e 37º33’ a 47º37’W. A ESECAE
contempla um fragmento de 10.500 ha de Cerrado do Brasil
Central composto por várias fitofisionomias (SILVA JR. & FELFILI

1996). Foi delimitada uma área de 100 ha (1 x 1 km) com marca-
ção de 400 quadrados de 50 x 50 m, utilizando-se GPS (Global
Positioning System) do tipo GARMIN, bússola e trenas. Esta área
se localiza na porção sudeste da ESECAE e é composta por um
mosaico de fitofisionomias do Cerrado contendo porções de cer-
rado típico, campo sujo, campo limpo e parque cerrado. Maio-
res detalhes sobre a vegetação podem ser encontrados em SILVA

JR. & FELFILI (1996) e sobre a fauna em MARINHO-FILHO et al. (1998).
O Cerrado é considerado o segundo maior bioma do Bra-

sil e da América do Sul (RIBEIRO & WALTER 1998) cobrindo uma
extensão aproximada de 1,8 milhões de quilômetros quadrados
(AB’SABER 1977, 1983, SILVA 1998) e considerada a maior e mais
ameaçada savana tropical do mundo (SILVA & BATES 2002). O efei-
to sazonal no Cerrado é marcadamente relevante, constituído
por duas estações claramente definidas: a estação seca e fria (maio
a setembro) e outra quente e chuvosa (outubro a abril) (EITEN

1993), sendo o clima classificado como tropical chuvoso (Aw de
Köpen) (EITEN 1984). A precipitação média na região do Distrito
Federal varia entre 1500 e 1750 mm com temperaturas entre 20
a 26ºC (NIMER 1979). Dados referentes à precipitação mensal na
área da Estação Ecológica de Águas Emendadas foram obtidos
junto ao Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) proveni-
entes da Estação Meteorológica de Brasília.

A região do entorno da ESECAE é constituída por proprie-
dades particulares predominando chácaras, sítios e fazendas.
MACHADO et al. (1997) observaram nas proximidades da Unida-
de de Conservação, a expansão da malha viária com o conse-
qüente crescimento das áreas urbanas em direção aos limites
da Estação. Tal incremento na urbanização local está gerando
um aumento do processo de insularização da Unidade.

O gênero Elaenia possui 17 espécies registradas até o
momento e caracteriza-se por alto grau de similaridade morfo-
lógica entre algumas delas. Possuidoras de rica vocalização, a
dificuldade na identificação em campo tem sido resolvida atra-
vés das vocalizações típicas de cada espécie, demonstrando dessa
forma que sua comunicação é antes acústica que visual (CAMARGO

1986, SICK 1997).
Na ESECAE, o gênero encontra-se representado por seis

espécies: E. flavogaster (Thunberg, 1822), E. spectabilis (Pelzeln,
1868), E. parvirostris (Pelzeln, 1868), E. mesoleuca (Deppe, 1830),
E. cristata (Pelzeln, 1868) e E. chiriquensis, sendo esta última re-
gistrada em ambiente de mata de galeria, cerrado típico e campo
sujo (BAGNO 1988). Indivíduos adultos de E. chiriquensis apresen-
tam crista pequena com variável quantidade de branco não apa-
rente, garganta parda tingindo-se em cor verde-oliváceo no pei-
to e amarelo embranquecido no ventre, com bordas das asas ama-
relo claro e regiões dorsais cor verde-oliváceo. Possui duas barras
opacas na porção terminal das asas e metatarso escuro (NICEFORO

& OLIVARES 1976, STILES & SKUTCH 1989, RIDGELY & TUDOR 1994).

Anilhamento
O anilhamento dos adultos foi realizado entre agosto de

2002 e julho de 2003. Utilizaram-se redes de neblina (12 m de
comprimento por 2,5 m de altura com malha de 36 mm), dis-
tribuídas em linhas e colunas dentro da área delimitada e per-
manecendo no mesmo local durante dois dias não consecuti-
vos. O objetivo da captura dos indivíduos em redes de neblina
foi averiguar a existência de placas de incubação e a presença
de jovens. As capturas foram realizadas entre as 6:00 e 12:00 h
ou até ocorrer queda muito acentuada da atividade das aves.
Como as fêmeas são as únicas responsáveis pela construção do
ninho e incubação dos ovos (SKUTCH 1966, WETMORE 1972), ape-
nas os indivíduos capturados com placa de incubação pude-
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ram ser sexados. A extensão do período reprodutivo não per-
mitiu a identificação segura do sexo daqueles que não apresen-
tavam placas de incubação, identificados dessa forma como
sexo indeterminado.

Estimou-se o status jovem ou adulto dos indivíduos captu-
rados através do grau de ossificação do crânio, presença/ausên-
cia de comissura labial e estado de conservação da plumagem.
As aves capturadas receberam uma anilha metálica (fornecidas
pelo CEMAVE/IBAMA) no metatarso direito e uma combinação
individual de três anilhas coloridas no metatarso esquerdo.

Procura e monitoramento de ninhos
A procura por ninhos foi realizada em árvores e arbustos

dentro da área demarcada, entre outubro e dezembro de 2002
e entre agosto e dezembro de 2003. Alguns ninhos foram en-
contrados através da observação de casais de E. chiriquensis apre-
sentando aparente comportamento sexual de corte, cantos em
dueto ou acompanhando indivíduos transportando material
de construção de ninhos ou alimento para filhotes.

Assim que um ninho era localizado, a identificação da es-
pécie era realizada através de observação à distância aproximada
de 20 m, mediante a vocalização do indivíduo adulto. Após en-
contrar o ninho, estes eram marcados à distância mínima de 5 m
e numerados com fitas plásticas pelo qual eram posteriormente
identificados. Ninhos foram monitorados através de visitas com
intervalos de dois a cinco dias onde seu status (ativo ou não
ativo) era registrado, ovos e filhotes quantificados, pesados e
medidos quando necessário. Durante fases críticas dos ninhos
tais como postura, eclosão e partida dos filhotes, monitorou-se
os ninhos a intervalos de até um dia visando maior acuidade nas
estimativas. As visitas eram tão breves quanto possíveis no intui-
to de minimizar impactos relacionados à presença humana. O
monitoramento dos ninhos com altura acima de dois metros era
realizado com ajuda de um pequeno espelho amarrado a uma
haste, permitindo assim diminuir o impacto das visitas.

Os ninhos cuja espécie foi identificada e que apresenta-
ram no mínimo um ovo foram registrados como válidos. Con-
siderou-se como bem sucedidos os ninhos em que pelo menos
um filhote voou. Monitoraram-se todos os ninhos encontra-
dos em 2002 e 2003 até que se tornassem inativos. Considera-
ram-se como ninhos predados aqueles encontrados vazios e
intactos, total ou parcialmente destruídos no chão ou no pró-
prio local, ou quando ovos destruídos (ou danificados) e filho-
tes mortos por meio de danos físicos fossem encontrados. Ni-
nhos vazios quando filhotes ainda não haviam alcançado a
idade mínima que permitissem deixar o ninho, também foram
considerados predados. Admitiu-se como abandonados como
sendo aqueles em que os ovos permaneciam no ninho sem
eclodir por mais de 15 dias ou filhotes mortos no ninho intacto
aparentando estado de inanição.

Características dos ninhos e ovos
Foi dada preferência à realização das medidas do ninho

nos estágios iniciais de incubação evitando a deformação na-
tural decorrente de seu uso. A morfometria dos ninhos foi rea-

lizada através das medidas, em milímetros, de diâmetro exter-
no, diâmetro interno, altura do ninho e profundidade da câ-
mara oológica. Esta última medida corresponde ao ponto cen-
tral da câmara até a borda do ninho. A altura em relação ao
solo (cm) foi medida de sua borda ao chão com auxílio de tre-
na comum. As medidas do ninho foram realizadas com o auxí-
lio de paquímetro com precisão de 0,05 mm. Foram ainda
medidas as distâncias entre ninhos ativos simultâneos e próxi-
mos (< 30 m) visando à obtenção da distância média entre os
mesmos e de uma estimativa de sua densidade.

Devido à sua fragilidade, os ovos foram pesados e medi-
dos (comprimento e largura) uma única vez, evitando sempre
que possível sua manipulação nos dois primeiros dias do perío-
do de incubação. Observou-se ainda seu aspecto morfológico
(cor e forma), além do número de ovos por ninho. Devido à
grande quantidade de ovos encontrada, optamos por medir e
pesar apenas pequena parte deles (n = 27) com auxílio de
paquímetro com precisão de 0,05 mm e dinamômetro de 10 g
com precisão de 0,1 g. O volume dos ovos foi calculado através
da equação de HOYT (1979): Volume = 0,51 x (comprimento) x
(largura)2. Esta medida de volume apenas foi acrescentada a
título de proporcionar um maior número de parâmetros ao es-
tabelecido neste trabalho.

Cálculo de taxas
O período de incubação foi definido como sendo aquele

compreendido entre a postura do segundo ovo e eclosão do
primeiro, não sendo considerado o período de postura. O perío-
do de crescimento dos ninhegos foi definido como sendo aquele
entre a eclosão do primeiro ovo e saída do último filhote do
ninho (ROBINSON et al. 2000). Para análise dos dados referentes
ao período de incubação, consideraram-se apenas aqueles ni-
nhos encontrados antes da postura do primeiro ovo e que fo-
ram monitorados até a eclosão. Realizaram-se cálculos simples
de porcentagem de predação, abandono e sucesso dos ninhos.

A taxa de eclosão dos ovos (MAYFIELD 1975) foi calculada
dividindo-se o número de filhotes nascidos pelo número de
ovos existentes antes da eclosão. Calculou-se a taxa de eclosão
para cada um dos ninhos em separado, encontrando a média ±
EP. Foram descartados dessa análise ninhos predados ainda na
fase de incubação sem estabilização da quantidade de ovos,
bem como ninhos encontrados já com filhotes.

Calculou-se a taxa de fecundidade anual das fêmeas como
o número de filhotes que abandonaram os ninhos dividido pelo
número de fêmeas (AGUILAR et al. 1999, SAETHER & BAKKE 2000) e
que representa o número de filhotes eclodidos de todas as ni-
nhadas encontradas em 2003 dividido pelo número de fêmeas
presentes. Este último valor refere-se ao número de ninhos
encontrados (uma fêmea por ninho) e não às fêmeas captura-
das em redes, uma vez que podem existir fêmeas não reprodu-
zindo na área de estudo ou ainda fêmeas sem placas de incuba-
ção capturadas e que desenvolveram placa a posteriori.

A porcentagem do sucesso dos ovos (SKUTCH 1966) é cal-
culada pela seguinte razão (nº de filhotes que voaram/nº de
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ovos colocados), multiplicados por 100. Para o cálculo da taxa
de produção anual de filhotes, RICKLEFS & BLOOM (1977) suge-
rem tratar-se da razão entre o número total de filhotes que voa-
ram e o número total de ninhadas, o que foi realizado em rela-
ção aos ninhos de 2003.

RESULTADOS

Foram monitorados na área de estudo 110 ninhos, sen-
do 10 ninhos oriundos de estudos preliminares realizados na
estação reprodutiva de 2002 e 100 ninhos em 2003.

Período reprodutivo
Em 2003, as aves iniciaram a construção dos ninhos na

segunda quinzena de setembro quando passamos a observar
adultos transportando material para construção e o último ni-
nho acompanhado tornou-se inativo no dia 26 de dezembro.
Observou-se uma intensidade anormal de chuva para o mês de
agosto (62,4 mm) com um inesperado decréscimo da precipi-
tação em setembro (11,3 mm) evidenciando que o ano de 2003
foi um ano atípico quando comparado com a precipitação
média mensal para o período de 1990-2000 (Fig. 1). A data da
migração da espécie está evidentemente relacionada a seu perío-
do reprodutivo, mostrando que apesar da chuva perdurar até
maio, a reprodução pode se estender no máximo a início de
janeiro. Existem registros de capturas de jovens ainda na área
até o mês de fevereiro.

Foram capturados 285 indivíduos (sem distinção entre
sexos) de E. chiriquensis na área da grade na ESECAE, sendo 145
indivíduos em 2002 e 140 em 2003. A observação dos primeiros
indivíduos presentes na área, data da segunda quinzena de agosto.
Nos meses de setembro a dezembro de 2002 e dezembro de 2003
capturou-se 75 indivíduos apresentando placa de incubação co-
incidindo com os registros de ninhos ativos. Foram capturados
30 indivíduos com mudas de dorso, corpo e asa entre outubro
de 2002 e fevereiro de 2003, o que provavelmente indica a pre-
sença de indivíduos jovens, além de adultos realizando mudas
pós-reprodutivas. Dentre estes indivíduos, em janeiro e feverei-
ro de 2003, 10 deles apresentavam crânio não ossificado e pre-
sença de plumagem nova, tratando-se provavelmente de indiví-
duos jovens que ainda permaneciam na área (Fig. 2). A quanti-
dade de ovos atingiu dois picos durante a estação reprodutiva,
na primeira dezena de outubro e segunda dezena de novembro.
A quantidade de ninhos ativos com filhotes também ocorreu
em dois picos, primeiro entre 10 e 20 de outubro e o segundo
entre 10 e 20 de novembro de 2003 (Fig. 3).

Ninhos
Os 110 ninhos encontrados de E. chiriquensis possuíam o

formato de taça ou tigela rasa apoiado pelo fundo em bifurca-
ção (n = 106) ou trifurcação (n = 4) de galhos e sua coloração é
amarronzada em decorrência do material utilizado. O corpo
do ninho propriamente dito é composto por uma intrincada
rede de fibras vegetais frouxas dispostas em forma circular.
Dentre estas fibras podemos destacar uma grande quantidade

de inflorescências de gramíneas em sua maioria sem sementes,
onde com maior expressividade, foram encontradas àquelas per-
tencentes ao gênero Paspalum (Graminea). O período médio

Figura 1. Porcentagem de indivíduos adultos capturados com pla-
ca de incubação, mudas e jovens ao longo dos meses compreen-
didos entre setembro de 2002 e março de 2003 na ESECAE/DF.
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Figura 3. Ninhos ativos durante os meses correspondentes à esta-
ção reprodutiva de 2003 com quantidades de ovos e filhotes. Os
meses foram divididos em períodos de 10 dias (I, II, III).
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de construção do ninho é de 5 dias (n = 10) variando de 4 a 7
dias. Realizou-se a morfometria de 27 ninhos, bem como me-
didas de altura em relação ao solo de 108 ninhos (Tab. I).

Ovos
Os ovos têm forma ovóide de cor creme claro podendo

variar entre branco gelo a branco rosado contendo pequenas
manchas de diferentes tamanhos variando da cor ferrugem a
marrom escuro, concentradas ao redor do polo obtuso. A mas-
sa média dos ovos (n = 30) foi de 1,8 ± 0,04 g (CV = 14%). O
comprimento médio e a largura média (n = 30) encontrada fo-
ram de 18,2 ± 0,2 mm (CV = 6%) e 13,9 ± 0,2 mm (CV = 7%)
respectivamente. O volume médio (n = 30) calculado segundo
a fórmula de HOYT (1979) foi de 1789,4 ± 41,8 mm3 (CV = 13%).

As ninhadas foram de um (n = 14), dois (n = 88) e três
(n = 1) ovos. Não puderam ser levadas em consideração para
esta análise as posturas pertencentes a ninhos predados antes
que o segundo ovo pudesse ser posto. De um total de 103 ni-
nhos, 85% continham dois ovos ou dois filhotes pelo menos
em um dos monitoramentos realizados.

Taxas de eclosão, mortalidade, fecundidade e produção
anual de filhotes

Durante as duas estações reprodutivas foram monitorados
110 ninhos, dos quais 63% (n = 70) foram predados, 4% (n = 4)
abandonados e 33% (n = 36) bem sucedidos. Não foram obser-
vadas perdas de ninhos ocasionadas pela intensidade das chu-
vas. A taxa de fecundidade (nº de filhotes eclodidos n = 118/ nº
de fêmeas reproduzindo, n = 110) foi de 1,1 filhotes/fêmea. A
taxa média de eclosão (nº de filhotes eclodidos /nº de ovos da
ninhada) para 2002/2003 é igual a 1,0 ± 0,02 (n = 55). O tempo
médio referente ao período de incubação (n = 17) foi de 13,4 ±
1,5 dias (CV = 11%). A porcentagem do sucesso dos ovos foi de
28%, calculada por meio do nº de filhotes que voaram, n = 53/
nº de ovos colocados, n = 189 x 100, e a taxa de produção de
filhotes (número de filhotes que voaram de todas as ninhadas
do ano de 2003, n = 53/ número de ninhadas de 2003, n = 110)
de 0,48 filhotes/ninhada.

A média calculada do ciclo do ninho, considerado entre
a postura do primeiro ovo e a saída do filhote foi de 29,9 dias ±
1,3 dias (n = 31). O tempo médio de construção (cinco dias)
acrescido do intervalo entre a construção e a postura, que é

muito variável, como já dito anteriormente, sugere que o perío-
do entre a construção do ninho e abandono deste pelos filho-
tes pode levar em torno de 37 a 40 dias.

DISCUSSÃO

As dificuldades que o gênero Elaenia oferecem quanto à
sua diferenciação morfológica entre algumas espécies são am-
plamente conhecidas, principalmente devido a distribuição
simpátrica de muitas delas, dentre elas E. chiriquensis (NAUMBURG

1930, PARTRIDGE 1964, TRAYLOR JR 1982). Dentre as seis espécies
identificadas para a ESECAE, quatro delas são raras em nossa
área de estudo (E. flavogaster, E.spectabilis, E. mesoleuca e E.
parvirostris), sendo preferencialmente encontradas em outros
ambientes tais como nas bordas e interior das matas de galeri-
as, veredas e campo sujo. As demais, E. chiriquensis e E. cristata,
encontram-se predominantemente em cerrado sensu stricto e
são facilmente distinguíveis em campo pela altura da crista,
porte, comportamento e vocalização.

O período de nidificação de E. chiriquensis para os quais se
registrou ninhos ativos, entre setembro e dezembro, assemelha-
se ao encontrado para a espécie na Argentina (PARTRIDGE 1964) e
para suas congêneres no Brasil (BELTON 1985). BELTON (1976), em
seu trabalho sobre aves do Rio Grande do Sul, registra gônadas
aumentadas para espécies do gênero Elaenia entre os meses de
setembro e janeiro. Várias espécies de Passeriformes da região
centro-sul do país (ALVES & CAVALCANTI 1990, MARINI 1992) e ou-
tros tiranídeos (VASCONCELOS & LOMBARDI 1996, AGUILAR et al. 1999)
apresentam também registro de ninhos ativos coincidindo com
a época de início das chuvas, sujeito este período a pequenas
mudanças devido as variações geográficas e climáticas anuais.

A maior quantidade de ninhos ativos ocorreu no mês de
novembro, entretanto isto representa a ocorrência de dois pi-
cos de nidificação, outubro e novembro, separados por aproxi-
madamente 30 dias. O primeiro pico representa o início do
período reprodutivo e o segundo pico pode ser explicado por
pelo menos duas hipóteses: a) segunda tentativa de reprodu-
ção após o insucesso da primeira nidificação do ano; b) segun-
da reprodução após sucesso na produção da primeira ninhada
do ano. Considerando que a maioria dos ninhos foi predado, a
primeira hipótese deve explicar a maioria das ocorrências do

Tabela I. Características morfológicas dos ninhos de E. chiriquensis com alturas em relação ao solo e distância entre ninhos.

Variáveis n Média E.P. CV(%)

Diâmetro externo (mm)  27  63,7 1,0  8

Diâmetro interno (mm)  27  46,5 0,6  7

Altura do ninho (mm)  27  33,0 1,2  19

Profundidade (mm)  27  25,6 0,7  14

Altura do ninho em relação ao solo (m)  108  1,6 0,3  58

Distância entre ninhos consecutivos em uma
mesma estação reprodutiva (m)

 11  27,7 1,8  21
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segundo pico de nidificação. Entretanto, a segunda hipótese não
pode ser totalmente descartada, pois foi possível constatar um
caso de dupla nidificação pela mesma fêmea no mesmo período
reprodutivo. Um ninho que obteve sucesso em 23/X/2003 foi
reutilizado, com nova postura aproximadamente cinco dias de-
pois da saída dos filhotes da primeira ninhada. Na mesma área,
LOPES & MARINI (2005) trabalhando com Suiriri affinis (Burmeister,
1856) e S. islerorum (Zimmer, Whittaker & Oren, 2001) detecta-
ram para ambas as espécies, múltiplas tentativas de reprodução
para a mesma estação reprodutiva, após sucesso e insucesso da
nidificação. Segundo ROPER (2005), a habilidade das aves em vol-
tar a nidificar influencia o processo reprodutivo, o que se torna
mais importante para as aves tropicais que possuem períodos
reprodutivos mais longos, permitindo a ocorrência de várias ten-
tativas.

O pico de ninhos ativos ocorreu no mês de outubro e a
maior precipitação foi registrada em novembro (276,4 mm)
quando também se consideraram as chuvas mais fortes do se-
gundo semestre de 2003 (dados obtidos no INMET). Além das
chuvas, outras variáveis ambientais tais como temperatura, cli-
ma, umidade relativa do ar ou fotoperíodo provavelmente po-
dem estar influenciando a determinação do período
reprodutivo. Relações entre o período de nidificação e estação
chuvosa tem sido freqüentemente relatadas para aves
neotropicais (AGUILAR et al. 2000, MEZQUIDA 2002). Espera-se que
as aves regulem seu ciclo reprodutivo com o regime das chu-
vas, quando os pais possuem maior quantidade de alimento
disponível para alimentar seus filhotes (PERRINS 1970). A rela-
ção entre período chuvoso e abundância de artrópodes nos tró-
picos foi considerada por diversos autores (KARR 1976) decor-
rendo que aves insetívoras sejam favorecidas pelo aumento na
quantidade de artrópodes aéreos (ONIKI & WILLIS 1983).

De maneira geral, os ninhos de E. chiriquensis asseme-
lham-se em aspecto com os descritos para as demais espécies
do gênero (TRAYLOR JR 1982, DE LA PEÑA 1987, CHATELLENAZ &
FERRARO 2000), bem como para outros representantes da famí-
lia (PICHORIM et al. 1996). A construção do ninho sobre forquilhas
de dois a três galhos também parece ser um padrão encontrado
para o gênero (IHERING 1900, WETMORE 1972, FFRENCH 1991). Das
oito espécies de tiranídeos estudadas por MEZQUIDA (2002), sete
delas possuem ninhos do tipo aberto com formato de taça ou
tigela com exceção feita a Myarchus tyrannulus (Muller, 1776)
que nidifica normalmente em ocos de árvores.

O período médio de construção do ninho foi semelhante
ao encontrado por MEZQUIDA (2002) para Griseotyrannus
aurantiotrocristatus (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837) na Argenti-
na. Acreditamos ser bastante comum variações em períodos de
construção de ninhos, uma vez que muitos fatores podem es-
tar envolvidos na escolha do local de nidificação e estrutura do
ninho (MARTIN 1993). Ninhos que possuem um acabamento
mais consistente podem levar mais tempo para serem concluí-
dos e estar relacionados à experiência da fêmea em nidificar.

Períodos curtos de incubação e crescimento de filhotes

são benéficos por diminuir o tempo de exposição do ninho à
predação em ambos os períodos (MARTIN 1987). O período de
incubação (13 dias) de E. chiriquensis na área de estudo foi um
pouco menor que aquele encontrado para a espécie no sudeste
da Costa Rica, 14 dias (SKUTCH 1945). Acreditamos que a peque-
na diferença encontrada deve-se à metodologia adotada por
Skutch, que determinou como sendo o período de incubação
aquele compreendido entre a postura do segundo ovo e a
eclosão do mesmo. Para E. flavogaster, FFRENCH (1991) detectou
que o período de incubação vai de 15 a 17 dias em Trindade e
Tobago. São comuns pequenas variações temporais relaciona-
das ao comportamento reprodutivo das aves que dependem
das condições ambientais e da disponibilidade de alimento
(MURPHY 1986).

O tamanho da ninhada de E. chiriquensis assemelha-se
ao encontrado para a espécie em outros países da América do
Sul (SKUTCH 1945, WETMORE 1972, FFRENCH 1991) evidenciando
que o mais comum para a espécie é a postura de dois ovos,
embora possa ocorrer a postura de um ovo em menor propor-
ção e raramente três, conforme encontrado também para ou-
tras espécies do gênero (SKUTCH 1985). A postura média de dois
ovos é comum quando se trata de tiranídeos como o observa-
do por MEZQUIDA (2002) em seis das oito espécies estudadas.

A produção de ovos representa um processo oneroso rela-
cionado às demandas alimentares, de forma que o suplemento
alimentar pode afetar o tamanho da ninhada, a duração da pos-
tura e o intervalo entre as posturas (MONAGHAM & NAGER 1997). O
limite na quantidade de ovos postos parece estar mais relaciona-
do à capacidade dos pais de cuidarem da prole do que propria-
mente à energia necessária para colocar mais ovos (MARTIN 1987).
Com exceção de poucas espécies, os tiranídeos apresentam um
tamanho de ninhada bastante uniforme, em número de dois
(SKUTCH 1985). Dentre os Passeriformes relatou-se um número
de ninhada mais variável sendo que relativamente pouca pes-
quisa tem sido desenvolvida quanto ao efeito da filogenia no
tamanho da ninhada neste grupo (YOM-TOV et al. 1994). Espécies
iguais localizadas em latitudes diferentes apresentam o mesmo
tamanho de ninhada (YOM-TOV et al. 1994), o que de fato foi
possível constatar no caso de E. chiriquensis.

No colorido e na forma, os ovos de E. chiriquensis confir-
mam a descrição realizada por BLAKE (1956) e assemelham-se
aos de Elaenia albiceps (Orbigny & Lafresnave 1837) e Elaenia
obscura (Orbigny & Lafresnave 1837) (INHERING 1900). O inter-
valo de tempo encontrado entre a postura dos ovos (1 a 2 dias)
é o mesmo descrito por FFRENCH (1991). Para os tiranídeos tem-
se observado que o ritmo da postura é um ovo a cada dois dias
(SKUTCH 1960). Em oito espécies de tiranídeos registrou-se para
sete delas um ritmo de postura em dias alternados e variação
regional no intervalo de postura, exceção feita à T. savana que
apresentou um ritmo diário (MEZQUIDA 2002). Estas diferenças
podem estar relacionadas à disponibilidade de alimento, acar-
retando provavelmente efeitos sobre a produtividade anual de
filhotes (MEZQUIDA 2002).
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O tempo médio de permanência dos filhotes no ninho
(15 dias) foi idêntico ao encontrado por SKUTCH (1945) para a
espécie. O período mais vulnerável na vida de aves nidícolas
ocorre em seu desenvolvimento inicial, na fase de ninhegos,
quando se encontram confinados ao ninho e totalmente de-
pendentes dos pais (LIEBEZEIT & GEORGE 2002). O crescimento de
filhotes nas diferentes famílias de aves é atribuído à abundân-
cia de recursos alimentares (GEBHARDT-HENRICH & RICHNER 1998).
O estágio de crescimento dos filhotes exige consideráveis de-
mandas de energia, que por sua vez é determinado pelo padrão
de eclosão, taxa de crescimento, tamanho da ninhada e seus
custos regulatórios, cada um destes podendo influenciar a li-
mitação de alimento do filhote (MARTIN 1987).

A taxa de sucesso dos ovos (28%) foi superior a encontra-
da por SKUTCH (1966) em estudo realizado na Costa Rica (22%).
O sucesso dos ovos de espécies neotropicais possui valores mais
baixos que as taxas de Passeriformes da América do Norte que
chegam a atingir 80% de sucesso (Icterus spurius) (Linnaeus,
1766) (Icteridae) (RICKLEFS & BLOOM 1977). Variações de taxas
entre localidades geográficas são comuns e dados originários
de amostras simples não permitem comparação estatística uma
vez que a aquisição de dados ocorre através de metodologias
distintas (RICKLEFS & BLOOM 1977).

A taxa de eclosão dos ovos de E. chiriquensis na área de
estudo (1,0) foi bastante elevada quando comparada à encon-
trada (0,35) por SKUTCH (1966) em compilação de dados para
aves neotropicais na Costa Rica. A eclosão dos ovos está associ-
ada à constância no processo de incubação, ou seja, interrup-
ções freqüentes no aquecimento dos ovos por parte dos adul-
tos acarreta um resfriamento dos mesmos comprometendo desta
forma o desenvolvimento dos embriões (YERKES 1998). Na área
de estudo, poucos ovos de E. chiriquensis não eclodiram signifi-
cando provavelmente uma constância de incubação elevada.

A fecundidade representa uma das taxas de difícil
mensuração (COOKE & ROCKWELL 1998). Segundo GILL (1989), a
fecundidade anual precisa considerar o comprimento da esta-
ção reprodutiva e o número de filhotes sobreviventes após per-
das como predação e abandono. Resolveu-se definir a taxa de
fecundidade anual de fêmeas como sendo a razão entre o núme-
ro de filhotes eclodidos de todas as ninhadas de 2003 e o núme-
ro de fêmeas presentes, conceito este também adotado por
AGUILLAR et al. (1999) e SAETHE & BAKKE (2000) e que se acredita
traduzir mais claramente a medida anual de capacidade fisioló-
gica e individual de cada fêmea da espécie em deixar descenden-
tes. Existe uma relação intrínseca e ainda não muito clara entre
a fecundidade, idade da primeira reprodução, sobrevivência ju-
venil e longevidade (LINDÉN & MØLLER 1989). Espécies migratóri-
as sofrem custos reprodutivos maiores que espécies residentes.
Atividades como migração, estabelecimentos de territórios para
reprodução e mudas propiciam um gasto de energia extra que
afeta a sobrevivência e a fecundidade dos adultos. Altas taxas de
fecundidade parecem estar relacionadas à baixa sobrevivência
de adultos, à baixa sobrevivência de juvenis ou ambos.

Elaenia chiriquensis apresenta suas taxas reprodutivas
(eclosão, produção anual de filhotes, fecundidade das fêmeas e
sucesso dos ovos) dentro dos padrões conhecidos para a espécie
em outros países da América do Sul e outras espécies pertencen-
tes à família Tyrannidae. A história de vida desta espécie aparen-
temente mostra um processo de seleção natural no sentido a
favorecer a alta sobrevivência dos adultos uma vez que os altos
índices de predação evidenciam um baixo sucesso reprodutivo.
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